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Verkündet am 5. A p r i l  I960 
Grunau J u 3 t i z h s u p t s e k r e t a r  
a l s  Urkundsbeamter der  
G e s c h ä f t s s t e l l e

I m  N a m e n  d e s  V o l k e s  

In  d e r  P a t e n t n i c h t i g k e i t s s a c h e

der  Firma Gebrüder & C i e •, GmbH i n

B e k la g te  und B e ru fu n g s k lä g e r in ,
-  v e r t r e t e n  durch d ie  R ech tsanw al te_D res .

Dr. P.

g e g e n

d ie  Firma Geb r üder  ff 
i n  % B f l ^ ^ f c s t r ä ß e

M e ta l l -  und S p ie lw a re n fa b r ik e n

K lä g e r in  und B e ru fu n g sb ek lag te ,
-  v e r t r e t e n  durch P a te n ta n w ä l t e  Br. 

Br. A l f re d  i n
und

b e t r e f f e n d  d ie  E rk lä ru n g  d e r  t e i l w e i s e n  N i c h t i g k e i t  des 
P a t e n t s  Nr. 832 721 h a t  d e r  E r s t e  Z i v i l s e n a t  des Bundes­
g e r i c h t s h o f s  a u f  d ie  mündliche Verhandlung vom 5* A p r i l  I960 
u n te r  Mitwirkung d e r  B u n d e s r i c h te r  Br.  Weiß, Dr. Spreng,
Br. Löscher ,  J u n g b lu th  und Penle

f ü r  Recht e rk a n n t :

Bie Berufung d e r  B ek lag ten  gegen d ie  E n tsch e id u n g  
des 2. N i c h t i g k e i t s s e n a t s  des Deutschen P a t e n t ­
amts vom 6. Mai 1958 wird  a u f  Kosten  d e r  B ek lag ten  
zurückgew iesen .

Von Rechts wegen



T a tb e s ta n d :

Die B ek lag te  i s t  I n h a b e r in  des s e i t  dem 28. Oktober  19i?0 
lau fenden ,  a u f  Grund des  e r s t e n  Ü b e r l e i t u n g s g e s e t z e s  vom 
8. J u l i  1949 e r t e i l t e n  P a t e n t e s  832 721, d es sen  Anspruch 1 
la  u te  t :

"Fahrzeug von S p ie lz eu g -  und M odellbahnan lagen ,  
d essen  U n t e r g e s t e l l  e in e n  Bahmen h a t ,  d e r  im 
G ieß-  o de r  P r e s s v e r f a h r e n  z .B . aus  Z ink ,  B un t-  
m e t a l l ,  L e i c h t m e t a l l ,  K u n s t s t o f f  o d . d g l .  h e r g e -  
s t e i l t  i s t ,  dadurch g ek e n n z e ic h n e t ,  daß d i e  Bach­
b i ld u n g e n  d e r  Eadachsaufhängung a u f  Stummeln (1 a 
a n g e b ra c h t  s in d ,  d ie  G ieß-  oder  P r e s s t e i l e  wie 
d e r  Rahmen (1) s in d ,  während d ie  Lager  ( 2 b )  f ü r  
d ie  L au fradachsen  (5) aus  Blech (vorzugsw eise  
aus  Messing-* oder  S ta h lb l e c h )  g e f e r t i g t ,  a l s  
P l a t t e n  oder  P r e s s p r o f i l e  an  den Stummeln nach 
oben gezogen und an den Stummeln (1 a )  oder  am 
Rahmen (1) fe s tgem ach t  s i n d . "

Wegen d e r  Ansprüche 2 - 7  w ird  a u f  d ie  P a t e n t s c h r i f t  
Bezug genommen.

Die K läg e r in  h a t  zunächs t  b e a n t r a g t ,  das  P a t e n t  durch  
S tre ichung  d e r  Ansprüche 1 und 7 t e i l w e i s e  f ü r  n i c h t i g  zu 
e r k l ä r e n .  Darauf h a t  d ie  Bek lag te  a u f  den Anspruch 7 v e r ­
z i c h t e t .  Sodann h a t  d i e  K läg e r in  den V e rn ic h tu n g s a n t r a g  
nur  i n  Bezug a u f  den Anspruch 1 . a u f r e c h t e r h a l t e n  und bean­
t r a g t ,  d e r  B ek lag ten  a l l e  Kosten des V er fah ren s  a u f z u e r ­
legen.

Sie h a t  g e l t e n d  gemacht, d e r  Anspruch 1 e n t h a l t e  im 
kennzeichnenden T e i l  Merkmale, d ie  schon i n  d e r  P a t e n t -  
b e rch re ibung  z u t r e f f e n d  a l s  vorbekannt b e z e ic h n e t  s e i e n .  
Aber auch d ie  im kennzeichnenden T e i l  w e i t e r  a u f g e f ü h r t e n  
Merkmale, wie in sb e so n d e re  d ie  Lagerung d e r  Badachse i n  
e i n e r  B l e c h p l a t t e ,  s e i e n  bekannt gewesen; s c h l i e ß l i c h  habe 
auch d ie  Kombination d i e s e r  Merkmale so nahe g e le g e n ,  daß
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d a r i n  e in e  E rf indung  n i c h t  e r b l i c k t  werden könne. Im e i n ­
z e ln e n  h a t  s i e  zum Stande der  Technik v e rw ie s e n  a u f :

a )  S e i t e  16, Nr. 6323 e in e s  K a t a l oges d e r
Firma A. & Co. AG.,
(Schweiz) von 1950,

b) S e i t e  111 d e r  Z e i t s c h r i f t  °Mödell-Kisenbahn~ 
Bau“ , 1 .  und 2. Jahrgang  1949/50 ,  K ef t  6 /7 ,

c) S e i t e  74 d e r  Z e i t s c h r i f t  ’’Model - R a i l - R o a d e r ” 
1949,

d) S e i t e  1 5 . des H ef tes  Nr. 15 d e r  Z e i t s c h r i f t  
”M in ia tu rbahnenw 1948/1949.

Auch d e r  Anspruch 7 habe l e d i g l i c h  e i n  i n  d e r  b l e c h v e r ­
a r b e i t e n d e n  I n d u s t r i e  a l lg em e in  g e b r ä u c h l i c h e s  V er fah ren  zum 
Gegenstände g e h a b t .

Die B ek lag te  h a t  dem A ntrag  w id e rsp ro ch en  und b e a n t r a g t ,  |
; $■*

d e r  K lä g e r in  a l l e  Kosten a u fz u e r l e g e n .  f

Durch d ie  ange fo ch ten e  Entsche idung  h a t  d e r  2 .  N i c h t i g -  
k e i t s s e . i a t  des Deutschen Pa ten tam ts  das  P a t e n t  h i n s i c h t l i c h  
des Anspruchs 1 f ü r  n i c h t i g  e r k l ä r t  und d i e  K osten  des Ver­
f a h re n s  d e r  B ek lag ten  a u f e r l e g t .

Dagegen r i c h t e t  s i c h  d ie  Berufung d e r  B ek lag ten ,  m it  
d e r  d i e s e  i h r e  f r ü h e r e n  Anträge w i e d e r h o l t .  Es i s t  Beweis 
erhoben worden durch  E in fo rd e rn  e in e s  s c h r i f t l i c h e n  Gut­
a c h te n s  des P r o f .  Dr. von der  Techn ischen  Hoch-
s c h u le  K a r l s ru h e .  Der S ach v e rs tän d ig e  h a t  das  G u tach ten  i n  
d e r  mündlichen Verhandlung e r l ä u t e r t  und e r g ä n z t .

£n t s c h e i dungsgründe:  §

I .  Gegenstand des  S t r e i t p a t e n t s .  f

Das S t r e i t p a t e n t  b e t r i f f t  d i e  A u s g e s ta l tu n g  d e r  Radachs-  |  
l a g e ru n g  b e i  Fahrzeugen von S p ie lz e u g -  und M odellbahnan lagen ,  <
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deren U n t e r g e s t e l l  e in e n  Rahmen h a t .  Als s o lc h e  F ahrzeug-  
rahmen verwendete man u r s p r ü n g l i c h  B lechrahmen, so z«3.  i n  
der  deu tschen  P a t e n t s c h r i f t  474 726 vom J a h re  1927 ( v g l .  Be­
schre ibung des B t r e i t p a t e n t s  S. 1 Z. 33 -  3 8 ) .  B ie se  Vor­
l ä u f e r  s ind  -weitgehend durch  Fanrzeuge mit Gußrahmen v e r ­
drängt worden, w e i l  es  b e i  Anwendung von Gußmasse möglich 
i s t ,  d ie  B a u te i l e  f e i n e r  zu p r o f i l i e r e n  und ih n en  dadurch 
e in  n a t u r g e t r e u e r e s  Aussehen zu geben a l s  b e i  Verwendung 
von Blech« Die Eadachsen lag en  b e i  d i e s e n  n eu e ren  Ausführungen  
in  Ausnehmungen der  an  den Rahmen angegossenen ,  a l s o  mit  
diesem e in  Stück b i ld e n d e n ,  s i c h  nach u n ten  e r s t r e c k e n d e n  
Stummeln?deren A ußense i ten  d i e  P r o f i l e  von F edern ,  F eder ­
bunden, A chslagerkappen  und d e rg le ic h e n  au fw ie sen  (S. 1 
Z. 6 b i s  15) t so z , 3 .  b e i  d e r  Ausführung nach dem ä l t e r e n  
P a te n t  800 828 d e r  B ek lag ten .

Die E r f i n d e r  des S t r e i t p a t e n t s  haben e s  a l s  N a c h te i l e  
d i e s e r  Lösung empfunden, daß

a) da** R e ib b e iw e r t  e i n e s  G ieß lag e rs  g r ö ß e r  i s t  a l s  
d e r  e in e s  B l e c h l a g e r s ,  wobei davon auszugehen i s t ,

*• daß aus  w i r t s c h a f t l i c h e n  Gründen v e r h ä l tn i s m ä ß ig  
w eicher  W e rk s to f f  (normalerweise  Z in k s p r i t z g u ß )  
verwendet w ird  ( v g l .  S. 1 Z. 22 -  29 ) ,

b) auch de r  l a g e r v e r s c h l e i ß  be i  Lagerung iai Gußrahmen 
g rö ß e r  i s t  a l s  b e i  Lagerung i n  Blech ( v g l .  S. 1

Die E r f i n d e r  haben s i c h  demgemäß d ie  Aufgabe g e s t e l l t ,  
d ie  L a u f l e i c h t i g k e i t  ( v g l .  a)  und d ie  Lebens-  oder  Laufdauer  
der  Fahrzeuge ( v g l .  b) zu erhöhen, dabe i  a b e r  auch d e r  Forderung 
nach n a t u r g e t r e u e r  A usb i ldung  m ögl ichs t  g e r e c h t  zu werden
(S. 1 Z. 36 -  S. 2 Z. 2 ) .

Als  Lösung; haben s i e  v o rg esch lag en ,  d i e  Lager  f ü r  d ie  
Laufredachsen  aus Blech a n z u f e r t i g e n  und zu diesem Zwecke
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P l a t t e n  oder  P r e s s p r o f i l e  an den Stummeln nach oben zu z ieh en  
und an den Stummeln oder  am Rahmen fes tzum achen .  S ie  haben 
dazu f e r n e r  d ie  Anweisung gegeben, d ie  Stummel e i n s t ü c k i g  
mit  dem Rahmen zu g e s t a l t e n ;  in s o w e i t  wird a u f  d i e  z u t r e f f e n ­
den Ausführungen d e r  an g e fo ch ten en  E n tsch e id u n g ,  S« 7,  v e r ­
w iesen .  ^ ie  d e r  i i i c h t i g k e i t s s e n a t  m it  Recht h e r v o r h e b t ,  e r ­
g i b t  s i c h  d i e s e s  Merkmal in sb e so n d e re  aus den i n  d e r  Be­
sch re ib u n g  {S« 1 Z. 6 f f )  e n t h a l t e n e n  Angaben ü ber  d ie  A r t  
de r  B e fe s t ig u n g  der  Stummel am Rahmen. Der S a ch v e rs tän d ig e  
h a t  überzeugend b e t o n t ,  daß d ie  E i n s t ü c k i g k e i t  im Sinne e i n e s  
S t o f f s c h l u s s e s  auch schon aus  dem Hinweis d e r  B eschre ibung  
f o l g t ,  d ie  Stummel s e i e n  an den Rahmen ’’an g eg o ssen 11.

Dagegen kann dem S a c h v e rs tä n d ig e n  n i c h t  d a r i n  b e ig e ­
t r e t e n  werden, der  Anspruch 1 , um den es s i c h  im v o r l i e g e n d e n  
Verfahren  a l l e i n  h a n d e l t ,  o f f e n b a re  dem D u r c h s c h n i t t s f a c h ­
mann auch d ie  a u f  S e i t e  6 Z i f f .  1, 4 und 5 des G u tach tens  
a u f g e f ü h r t e n  k o n s t r u k t i v e n  Merkmale.

ftas zunächs t  d ie  Lehre b e t r i f f t  ( Z i f f .  1 a a O ) , d ie  
Stummel v e r k ü r z t  zu g e s t a l t e n ,  s i e  nämlich b e r e i t s  o b e rh a lb  
d e r  Nachbildungen d e r  Radachslagerkappen  enden zu l a s s e n ,  
d i e s e  a l s o  n i c h t  i n  Guß, sondern  -  f ü r  i h r e  N a tu r t r e u e  nach­
t e i l i g  -  i n  Blech au szu fü h ren ,  so wird d e r  D u r c h s c h n i t t s -  
fachmann durch d ie  Anweisung i n  Anspruch 1, d i e  B l e c h p l a t t e n  
oder  P r e s s p r o f i l e  "an den Stummeln nach oben zu z i e h e n " ,  
gerade n i c h t  dazu g e f ü h r t ,  s i e  an  den Stummeln n sch  u n ten  
zu z iehen  und ihrem herausschauenden  T e i l e  d ie  P unk t io n  e i n e s  
Schm uckte i ls  zuzuweisen,  d ie  e r  nur  s c h l e c h t e r  a l s  e in  Guß­
t e i l  e r f ü l l e n  kann. Im Zusammenhang mit d e r  Frage d e r  E r­
findungshöhe (S. 17 aaO) f ü h r t  das  Gutachten denn auch zu­
t r e f f e n d  a u s ,  das S e l b s t v e r s t ä n d l i c h e  s e i  n i c h t ,  d ie  Lager­
b lech e  zu z e i g e n , sondern  im G e g e n te i l ,  s i e  h i n t e r  den 
Stummeln zu v e r s t e c k e n .

J
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Die w e i t e r e  Lehre ( Z i f f .  4 a a O ) , d ie  Lager m ehre re r  Achsen 
e i n s tü c k i g  aus  e i n e r  3 1 e c h ? l a t i n e  h e r a u s z u a r b e i t e n ,  g l a u b t  
der  S achvers tänd ige  nach s e in e n  mündlichen E r l ä u te ru n g e n  
"mindestens andeutungsw eise"  dem Anspruch 1 entnehmen zu 
können. Auch d a r i n  kann ihm jedoch  ebensowenig b e i g e t r e t e n  
werden wie i n  dein Punkte ( Z i f f . 5 aaO) d e r  Verbindung des 
"R adges te l l rahm ens“ mit dem S p r i t z g u ß  rahmen durch E i e t  4.
Liese t e c h n is c h e n  Anweisungen s in d  e r s t  i n  dem Anspruch 3 
und i n  der  Beschre ibung  d e r  A u s fü h ru n g s b e i s p ie le  (S< 2 
Z e i len  53» 54) e n t h a l t e n .  Der Senat  s c h l i e ß t  s i c h  in so w e i t  
v ie lmehr  a u f  Grund des e i n d e u t i g e n  W o r t la u ts  des  Anspruchs 1 
der  Auffassung d e r  an ge foch tenen  E n tsche idung  an ,  zumal auch 
d ie  V e r f a h r e n s b e t e i l i g t e n  d e r  A uffassung  des g e r i c h t l i c h e n  
S achvers tänd igen  in  diesem Punkte n i c h t  fo lg e n .

Lie B ek lag te  h a t ,  e r s tm a l s  i n  d e r  mündlichen Verhandlung, 
zusammenlassend a l s  das Wesen des S t r e i t p a t e n t s  nach Anspruch 1 
b eze ic h n e t ,  e in e n  L o n p e lb ü g e l t b es teh en d  aus Guß- und Blech­
bügel zu s c h a f f e n ,  wobei jenem d ie  Fachbildung d e r  Schmuck­
t e i l e ,  diesem d ie  Lagerung d e r  Radachsen zugewiesen s e i  und 
beide Riegel z u r  Erhöhung d e r  S t a b i l i t ä t  des gesamten Fahr­
zeuges zusammenwirkten. Ss t r i f f t  zu ,  daß d e r  L u r c h s c h n i t t s ­
fachmann, dem d ie  Verwendung von BlechbUgeln a l s  Radlagei^bock 
an s ic h  bekannt war, b e i  Anwendung d e r  i n  Anspruch 1 nur  ganz 
a l lgem ein  e r t e i l t e n  Lehre ,  d i e  L agerb leche  i rgendw ie  an  den 
Stummeln oder  am Rahmen zu b e f e s t i g e n ,  auch an d ie  Verwendung 
von Winkelblechen und an i h r e  Zusämmenfugung zu einem Bügel 
f ü r  j e  e in e  Achse denken w ird .  S ine  so lche  Anordnung i s t  
ab e r  f ü r  den Anspruch 1 n i c h t  e r f in d u n g s w e s e n t l i c h ,  denn 
se in e  Lehre ,  d i e  Lagerb leche  an den Stummeln oder  am Rahmen 
zu b e f e s t i g e n ,  s a g t ,  wie der  g e r i c h t l i c h e  S ach v e rs tän d ig e  
überzeugend d a r g e l e g t  h a t ,  n i c h t s  übe r  d ie  A rt  a u s ,  wie d ie s e  
B e fes t igung  geschehen s o l l ;  es kommen daher  in sb eso n d e re  auch

-.
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ebene B l e c h p l a t t e n  in  B e t r a c h t ,  d i e  durch  S to f f S c h lu ß ,  K leben, 
Mieten, Fornochluß usw. an den Stummeln o d e r  am Rahmen be­
f e s t i g t  s e i n  können. B lechbüge l  s in d  dahe r  nur  e in e  der  denk­
b a re n ,  f ü r  den D urchschn i t ts fachm ann  n a h e l ie g e n d e n  Lösungs- 
m ö g l i c h k e i te n .

Die Lehre des S t r e i t p a t e n t s  b e s t e h t  h i e r n a c h  d a r i n ,  f ü r  
. o d e l le i s e n b a h n f a h r z e u g e ,

a) deren  Rahmen aus einem S tück mit  den  Stummeln ge­
gossen  s in d ,

b) an  d ie se n  Stummeln B l e c h p l a t t e n  nach oben zu z i e h e n  
und an den Stummeln oder  am Rahmen zu b e f e s t i g e n ,

c) d ie  Radachsen i n  d ie s e n  B l e c n p l a t t e n  zu l a g e r n .

Gegenstand des Anspruchs 1 des S t r e i t p a t e n t s  i s t  h i e r ­
nach e ine  Kombination von an  s ich  bekannten  E in z e le le m e n te n .

I I .  N euhei t .

Vorweggenommen i s t  e in e  K om bina t ionse rf indung  n u r ,  wenn 
ih r e  s ä m t l i c h e n  Elemente durch e ine  E n tg eg en h a l tu n g  b e r e i t s  
in  d e r s e lb e n  t e c h n i s c h - f u n k t i o n e l l e n  Verschmelzung bekannt 
gewesen s i n d .  Bei d i e s e r  Prüfung muß d ahe r  das  S t r e i t p a t e n t  
mit j e d e r  e i n z e ln e n  Entgegenha l tung  f ü r  s i c h  v e r g l i c h e n  
werden (BGKZ 16, 326, 331).

1. Von den im e r s t e n  Rechtszuge b e h a u p te t e n  d r u c k s c h r i f t ~  
l i e h e n  V o rv e rö f fe n t l i c h u n g e n  ha t  d i e  K lä g e r i n  i n  de r  münd- 
l i e h e n  Verhandlung nur  noch d ie  Abbildung i n  dem K ata log  
der  Firma 3 u ch e re r  zu r  E rö r t e ru n g  g e s t e l l t .  Wie d ie  K lä g e r in  
mit Recht bemerkt,  kommt es in so w e i t  n i c h t  a u f  d ie  vom P a t e n t ­
amt m it  herangezogene t a t s ä c h l i c h e  Ausführung des Modells
d i e s e r  H e r s t e l l e r i n ,  sondern  a l l e i n  d a r a u f  an ,  was d ie  Ab­
b i ld u n g  dem D urchschn i t ts fachm ann  o f f e n b a r t .  Obwohl es  nach 
de ren  e r s t e n  Eindruck nahe zu l i e g e n  s c h e i n t ,  d i e  Achse i n
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bek an n te r  Weise im Blechbügel  zu l a g e r n ,  vermag jedoch  der  
Burchschni t ts fachm ann nach dem mit d e r  an g e fo ch ten en  Ent­
scheidung übereinstimmenden S u ta c n te n  des g e r i c h t l i c h e n  
S ach v e rs tän d ig en  d ie se  Lehre aus d e r  Abbildung n i c n t  zu 
entnehmen. Das kann im ü b r ig e n  f ü r  d ie  N eu h e i tsp rü fu n g  auch 
auf  s i c h  beruhen;  denn j e d e n f a l l s  w e is t  d ie  K o n s t ru k t io n  
Bucheror n i c h t  das f ü r  den Anspruch 1 des S t r e i t p a t e n t s  
w ese n t l ic n e  w e i t e r e  Merkmal e in e s  aus  einem S tück  gegossenen 
Rahmens a u f .

2o Im B e ru fu n g sv e rfah ren  h a t  d ie  K lä g e r in  f e r n e r  d ie  von 
der  B ek lag ten  b e s t r i t t e n e  o f fenkund ige  i n l ä n d i s c h e  Vorbe­
nutzung e i n e s  M ode l le isenbahnfahrzeuges  d e r  Firma 
3 ^ ^ ,  b e h a u p te t .  Ob d ie  Ausführung d i e s e r  H e r s t e l l e r i n  nach 
.laßgebe i h r e r  Zeichnung vom 17. Dezember 1947 o d e r  d i e  dem 
Z t r e i t p a t e n t  noch näher  kommende Ausführung nach A r t  des 
v o r g e le g te n ,  e inen  e i n s t ü c k i g e n  Rahmen au fw eisenden  Musters 
der  Lehre des Anspruchs 1 des S t r e i t p a t e n t s  n e u h e i t s s c h ä d l i c h  
i s t ,  kann d a h i n g e s t e l l t  b l e i b e n ,  w e i l  d i e s e r  Lehre ,  wie noch 
au szu fü h ren  i s t ,  d i e  E rf indungshöhe f e h l t .

I I I .  F o r t s c h r i t t .

Die Lenre des Anspruchs 1 des S t r e i t p a t e n t s  h a t  a l l e r ­
d ings d i e  Technik j e d e n f a l l s  dann b e r e i c h e r t ,  wenn, wie zu 
u n t e r s t e l l e n  i s t ,  e in e  i n l ä n d i s c h e  o ffenkund ige  Vorbenutzung 
der von d e r  Firma R i v a r o s s i  h e r g e s t e l l t e n  Modelle v o r  dem 
P r i o r i t ä t s t a g e  n i c h t  s t a t t g e f u n d e n  h a t .  Es muß näm lich  b e i  
M ode l le isenbahnfahrzeugen ,  d e ren  Lager e i n e r  v e rh ä l tn i s m ä ß ig  
s t a rk e n  Beanspruchung a u s g e s e t z t  s i n d ,  a l s  e i n  w e s e n t l i c h e r  
F o r t s c h r i t t  angesehen werden, d ie  L a u f l e i c h t i g k e i t  und d ie  
Z e i t d a u e r ,  während d e r  d i e s e  e r h a l t e n  b l e i b t ,  zu erhöhen .

Als t e c h n i s c h e r  F o r t s c h r i t t  kann f e r n e r  e r a c h t e t  werden, 
daß b e i  d e r  n ah e l ieg en d en  Verwendung e in e s  B lech b ü g e ls  d ie  
Einfügung d e r  Radachse e r l e i c h t e r t  w ird ,  e i n  V o r t e i l ,  de r
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j e d e n f a l l s  dann zum Tragen kommt, wenn i n  e b e n f a l l s  nahe­
l i e g e n d e r  Weise e i n  k l e i n e r  Spielraum zwischen Stummeln und 
Biechbiigel b l e i b t «  Auch b i e t e n  s i c h  gew isse  S t a b i l i t ä t s ­
v o r t e i l e ,  während nach der  e in le u c h te n d e n  A uffas sung  des 
S ach v e rs tän d ig en  d ie  w e i t e r e  M ö g l ic h k e i t ,  e i n  v e r h ä l t n i s ­
mäßig besonders  dünnes Blech zu wählen, f ü r  d i e  V erbesse rung  
d e r  l a u f e i g e n s c h a f t e n  n i c h t  von e r h e b l i c h e r  Bedeutung s e i n  
d ü r f t e .

Die w e i t e r e n  vom g e r i c h t l i c h e n .  S a c h v e r s tä n d ig e n  und d e r  
B ek lag ten  e r ö r t e r t e n  V o r t e i l e ,  nämlich

a) d ie  V erbesserung  der  S t a b i l i t ä t  des Fahrzeugs  durch  
Bi ldung  e i n e r  d ie  31eche a u f  d ie  Stummel abs t i i tzen-  
den '’S c h u l t e r ' 1 (Anspruch 2) und du rch  Schaffung  
e i n e r  durchgehenden 31echverbindung m e h re re r  L ager  
durch S tege  (Anspruch 3 ) ,

b) d ie  V ere infachung  d e r  F e r t ig u n g  durch  Verwendung 
e i n e s  aus  e i n e r  B le c h p la t i n e  b e r a u s g e a r b e i t e t e n  
B ad g es te l l rah m en s ,

s in d  dagegen n i c h t  Auswirkungen d e r  Lehre des  Anspruchs 1,
Da d i e s e r  a b e r  a l l e i n  Gegenstand des v o r l i e g e n d e n  f l i e h t i g -  
k e i t s v e r f a h r e n s  i s t ,  müssen d ie s e  t e c h n is c h e n  V o r t e i l e ,  wie 
zu r  Frage d e r  E rf indungshöhe  noch a u s zu fü h re n  s e i n  w i rd ,  aus  
Rechtsgründen  au ß e r  B e t r a c h t  b l e ib e n .

IV. Die E rf indungshöhe  i s t  nach A uffassung  des  S e n a t s  
i n  Übereinstimmung mit  d e r  angefoch tenen  E n tsch e id u n g  zu v e r ­
n e in e n .  Gegenstand d e r  r e c h t l i c h e n  B e u r t e i l u n g  i s t  auch h i e r  
n u r  d e r  mit  d e r  Klage a l l e i n  angefoch tene  Anspruch 1. Obwohl 
das P a t e n t n i c h t i g k e i t s v e r f s h r e n  weitgehend d e r  P a r t e i h e r r ­
s c h a f t  en tzogen  i s t ,  s t e h t  doch in  d e r  Rech tsprechung  und 
R e c h t s l e h r e  s e i t  langem f e s t ,  daß über  d ie  S ach an t räg e  d e r  
P a r t e i e n ,  in sb e so n d e re  über  den K lagean t rag  g r u n d s ä t z l i c h
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n ic h t  h inausgegangen werden d a r f ,  de r  den Umfang d e r  P rü fung  
bestimmt (RGZ 72, 242; EGIIZ 21, 6, 11 = GRUR 1956, 409, 41C 
SpritzguSmascnine; 3GHZ IC, 22, 27) • S ine Ausnahme von diesem 
Grundsatz g i l t  a l l e r d i n g s  f ü r  den P a l l ,  daß von einem zu v e r  
n ie h te n a e n  Anspruch w e i t e r e  Ansprüche abhängen, d ie  n i c h t  
s e l b s t ä n d i g  s c h u tz f ä h ig  s in d  (BGHZ 16, 326, 332 = GRUR 1955, 
467, 468);  so lche  Ansprache s ind  auch ohne e in e n  d a r a u f  ge­
r i c h t e t e n  Antrag  von Amts wegen zu v e r n i c h t e n .  H ie rau s  kann 
jedoch  n i c h t  g e s c h lo s s e n  werden, daß es z u l ä s s i g  wäre,  b e i  
Prüfung  d e r  E rf indungshöhe der  Lehre des a l l e i n  ange­
fo ch te n en  Anspruchs 1 Merkmale he ran zu z ieh en ,  d ie  dem Durch-  
sch n i t t s fach raan n  n i c h t  i n  diesem, sondern  e r s t  i n  w e i t e r e n ,  
n i c h t  ange foch tenen  Ansprüchen o f f e n b a r t  s i n d .  In s o w e i t  i s t  
d i e  Prüfung v ie lm eh r  durch  den g e s t e l l t e n  K la g e a n t r a g  be­
g r e n z t .  Davon gehen auch d ie  V e r f a h r e n s b e t e i l i g t e n  a u s .  Zu 
p rü fen  i s t  daher  n u r ,  ob d i e  i n  Anspruch 1 o f f e n b a r t e  Lehre 
ohne Einbeziehung d e r  in  den w e i t e r e n  Ansorüchen e n t h a l t e n e n  
k o n s t r u k t iv e n  Lösungen e r f i n d e r i s c h  i s t .

Das i s t  zu v e r n e i n e n .  Denn dem mit dem gesamten Stande 
der  l e c h n ik  vom Anmeldetage v e r t r a u t e n  D u r c h s c h n i t t s f a c h -  
mann war es  ohne e r f i n d e r i s c h e  Öberlegur^;, d . h .  ohne 
s c h ö p fe r i s c h e  g e i s t i g e  L e is tu n g  möglich ,  d ie  Lagerung d e r  
Eadachse i n  e i n e r  B l e c h p l a t t e  v o rzusoh lagen ,  d i e  an  den 
Stummeln hochgezogen und an ihnen oder  dem Rahmen i rgendw ie  
b e f e s t i g t  i s t .  Der Hauptgedanke des Anspruchs 1, d i e  a u f  
d e r  ^and l i e g e n d e n ,  oben gekennze ichne ten  Vorzüge d e r  B lech­
lagerung  f ü r  d ie  L a u f l e i c h t i g k e i t  w ieder  aufzunehmen und 
a u f  Gußrahmen anzuwenden, m i th in  d i e  A u fg a b en s te l lu n g  a l s  
s o lc h e ,  war n i c h t  e r f i n d e r i s c h .  Zwar h a t  d ie  K o n s t ru k t io n  
der  Pirma Buchere r ,  obwohl s i e  e in en  Blechbügel verw ende t ,  
d ie  Radachsen n i c h t  i n  d iesem, sondern i n  den an  dem Bügel 
außen a n g e s e t z t e n  gegossenen  Schmucktei len  g e l a g e r t ,  n ähe res  
i s t  jedoch über  d ie  Gründe d i e s e r  p r a k t i s c h e n  Ausführung
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n i c h t  a u a g e s a g t .  Aus i h r  kann daher  n i c h t  g e s c h lo s s e n  werden, 
d e r  Gedanke de r  B lech lagerung  s e i  in  V e rg e s s e n h e i t  g e r a t e n  
gewesen. 3 e i z u t r e t e n  i s t  v ie lm e h r  der  A uffassung  des ge­
r i c h t l i c h e n  S ach v e rs tän d ig en ,  daß es s i c h  um e i n e  "ganz 
normale A u fg a b e n s te l lu n g ” h a n d e l t e  (G utach ten  S. 18) ,  daß 
d ie  Entwicklung der  Technik a u f  diesem G eb ie te  dazu d r ä n g t e , 
d ie  b e id en  V o r t e i l e  d e r  B lech lagerung  und d e r  e i n e  n a t u r ­
t r e u e  P r o f i l i e r u n g  g e s t a t t e n d e n  Gießmethode zu v e r e i n i g e n  
(aaC S. 18 ) ,  und daß es  e n d l i c h  e ine  "ganz l o g i s c h e  F o lg e ru n g 1 
war, daß man zur  Verbesserung d e r  l a u f e i g e n c c h a f t e n  besondere  
Lager aus  b e s s e r  geeignetem M erk s to f f  h e r s t e l l t e  und mit dem 
S p r i t z g u ß t e i l  des Rahmens so verband ,  daß d ie  w i r k l i c h k e i t s ­
t r e u e  n i c h t  b e e i n t r ä c h t i g t  wurde (aaC S. 6 ) .

Auch d i e  i n  Anspruch 1 v o rgesch lagene  Lösung, das a u ß e r ­
ha lb  d e r  Räder anzubringende Blech an den Jtummeln oder  am 
Rahmen zu b e f e s t i g e n ,  war zwar n i c h t  zw a n g s lä u f ig  gegeben, 
a b e r  doch e b e n f a l l s  n a h e l ie g e n d ;  es i s t  n i c h t  e r s i c h t l i c h ,  
wo das Blech so n s t  h ä t t e  b e f e s t i g t  werden s o l l e n .  Die Wahl 
e i n e r  B l e c h p l a t t e  s t a t t  e i n e s  i n  d ie  Stummel e i n g e l a s s e n e n  
B lech s tü ck es  oder  e i n e r  Blechbüchse i s t  e b e n f a l l s  n i c h t  a l s  
e r f i n d e r i s c h e  L e is tu n g  zu b e t r a c h t e n .

Der Senat  t r i t t  dahe r  i n  d e r  B e u r t e i l u n g  d e r  E r f in d u n g s ­
höhe der«Auffassung d e r  ange foch tenen  E n tsch e id u n g  b e i .  S ie  
s t e h t  mit  dem Gutachten des g e r i c h t l i c h e n  S a c h v e r s tä n d ig e n  
n i c h t  i n  Widerspruch,  soweit  d i e s e s  s i c h  nur  a u f  Merkmale 
des Anspruchs 1 b e z i e h t .  Zu e i n e r  p o s i t i v e r e n  B e u r t e i l u n g  
d e r  E rf indungshöhe i s t  d e r  S ach v e rs tän d ig e  l e d i g l i c h  u n t e r  
E inbez iehung  d e r  Merkmale aus  den Ansprüchen 2 und 3 g e l a n g t ,  
i n  denen e r  e in e  g e s c h ic k t e ,  ü b e r d u r c h s c h n i t t l i c h e s  Können 
o f fe n b a ren d e  K o n s t ru k t io n  e r b l i c k t  (Gutach ten  S. 5» 17, 1 8 ) .  
Auch in  d e r  mündlichen Verhandlung ha t  s i c h  e rgeben ,  daß 
s e in e  B e u r te i lu n g  de r  Erfindungshöjie e n t s c h e id e n d  au f  d e r



Heranziehung de r  durch d ie  Ausbildung d e r  B l e c h p l a t i n e  ge­
mäß Anspruch 3 and Abbildung 4 d e r  Pat e n t Zeichnung b e r u h t .  
Der S ach v e rs tän d ig e  h a t  h i e r z u  in sb eso n d e re  den " E r f i n d e r -  
a u t '1 hervorgehoben,  d e r  s i c h  in  dem S c h r i t t  d e r  E r f i n d e r  
ze ige ,  e inen  so e r h e b l i c h e n  Mehraufwand an S t o f f  f ü r  e in e  
beide Achsen e r f a s s e n d e  P l a t t e  und f e r n e r  e in e  so um­
s tä n d l i c h  e rsc h e in e n d e  Form d e r s e lb e n  in  Kauf zu nehmen.
Das s e i  weitschauend  im I n t e r e s s e  d e r  E rz ie lu n g  f e r t i g u n g s ­
te c h n i s c h e r  V o r t e i l e  geschehen. Es kann a u f  s i c h  beruhen ,  
ob es s i c h  dabei  noch um p a t e n t r e c h t l i c h  bedeutsame t e c h ­
n ische  oder  n i c h t  v ie lm eh r  um w i r t s c h a f t l i c h e  Erwägungen 
der  E r f i n d e r  g eh a n d e l t  h a t ;  denn j e d e n f a l l s  b e t r e f f e n  d ie s e  
Ausführungen z w e i f e l s f r e i  n i c h t s ,  was im Anspruch 1 des 
S t r e i t p a t e n t s  o f f e n b a r t  wäre.

V. In» v o r l i e g e n d e n  F a l l e  kann den in  den w e i t e r e n  
Ansprüchen b e s ch r ieb e n en  V orr ich tungen  i n  i h r e r  Kombination 
mit dem Anspruch 1 nach dem G utach ten  des S ach v e rs tän d ig e n  
die  E e u h e i t ,  der  F o r t s c h r i t t  und auch d ie  E rf indungshöhe 
mindestens n i c h t  ohne w e i t e r e s  abgesprochen  werden.  Die 
w e i te ren  Ansprüche konnten daher  n i c h t  etwa von Amts wegen 
v e r n i c h t e t  werden,

VI, Da d e r  a u f  Anspruch 1 b ezü g l ich en  Klage h ie rn a c h  
mit Recht s t a t t g e g e b e n  worden i s t ,  war d ie  Berufung d e r  Be­
k lag ten  zurückzuweisen .

Auch d ie  vom N i c h t i g k e i t s s e n a t  h i n s i c h t l i c h  des  e r ­
l e d ig t e n  Anspruchs 7 g e t r o f f e n e  K os tenen tsche idung  u n t e r ­
l i e g t  ke inen  3edenken. Diese Kosten muß d ie  B ek lag te  t r a g e n ,  
da s i e  v o r a u s s i c h t l i c h  u n te r l e g e n  wäre, wenn s i e  a u f  d ie s e n  
Anspruch n i c h t  v e r z i c h t e t  h ä t t e  40 P a tG ) . In so w e i t  wird 
auf  d ie  Ausführungen d e r  an g e foch tenen  Entsche idung  Bezug 
genommen, gegen d ie  i n  diesem Punkte  n i c h t s  v o rg e b ra c h t



worden i s t .  Auch d ie  Kosten des B e ru fu n g sv e r fah ren s  wa 
der  Beklag ten  nach §5 4C, 42 Abs. 3 PatG a u fzu e r leg en «

7;eiß Spreng Löscher Ju n g b lu th  F eh le
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